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I. Introdução
Os dados deste relatório remetem ao processo de autoavaliação do Câmpus Pelotas do Instituto Federal Sul-rio-grandense (IFSul) elaborado e analisado pelo Comissão Própria de Avaliação – local  no período alusivo ao biênio de 2013/2014 e deverá compor o relatório geral da Comissão Própria de Avaliação - Geral. Objetiva contribuir para o aprimoramento da qualidade do Ensino Superior no Campus Pelotas do IFSul e impulsionar as mudanças que se fizerem necessárias.

II. Dados da Instituição

Os dados identificadores do Instituto Federal Sul-rio-grandense (IFSul), apresentados na Tabela 1 foram obtidos no relatório de Gestão 2013 da Instituição de Educação Superior (IES). 

Tabela 1. Dados identificadores – IFSul 
	Poder e Órgão de vinculação

	Poder: Executivo

	Órgão de Vinculação: Ministério da Educação
	Código SIORG: 244

	Identificação da Unidade Jurisdicionada consolidadora

	Denominação completa: Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia Sul-rio-grandense

	Denominação abreviada: IFSul

	Código SIORG: 456       
	Código LOA: 26436
	Código SIAFI: 158126

	Natureza Jurídica: Autarquia do Poder Executivo Federal

	Principal Atividade:  Educação Superior – Graduação e Pós-graduação
	Código CNAE: 8532-5/00

	Telefones/Fax de contato: 
	(053) 3309-1750
	(053) 3309-1766

	Endereço eletrônico: reitoria@ifsul.edu.br

	Página da Internet: http://www.ifsul.edu.br

	Endereço Postal: Rua General Osório, 932 – Centro - Pelotas/RS · CEP 96020-000


	Normas relacionadas às Unidades Jurisdicionadas

	Normas de criação e alteração das Unidades Jurisdicionadas

	O Instituto Federal Sul-rio-grandense foi criado pela Lei n° 11.892, de 29 de dezembro de 2008, publicada do DOU de 30 de dezembro de 2008, a partir da transformação do Centro Federal de Educação Tecnológica de Pelotas em Instituto Federal.

	Outras normas infralegais relacionadas à gestão e estrutura das Unidades Jurisdicionadas

	O Instituto Federal Sul-rio-grandense tem seus objetivos, finalidades e estrutura organizacional estabelecidos em Estatuto aprovado através da Portaria n° 921 de 14 de agosto de 2009, publicado no DOU de 01 de setembro de 2009. O novo Regimento Geral do IFSul foi aprovado pela Resolução 98 de 2014 do CONSUP e encontra-se publicado no sítio do IFSul, disciplina a organização, as competências e o funcionamento das instâncias deliberativas, consultivas, administrativas e acadêmicas da Instituição, complementando o Estatuto. O Regimento Geral é complementado por um Regimento Interno de cada Câmpus que compõe o IFSul. Os regimentos internos de cada câmpus foram aprovados mediante as resoluções nº 69 a 76/2011 do Conselho Superior e publicados no DOU de 30 de janeiro de 2012 (câmpus Pelotas e câmpus Sapucaia do Sul), de 08 de fevereiro de 2012 (câmpus Venancio Aires, câmpus Passo Fundo e câmpus Charqueadas) e do dia 10 de fevereiro de 2012 (câmpus Camaquã, câmpus Bagé e câmpus Pelotas – Visconde da Graça). 


Composição da CPA – local 

A Comissão Local, composta por 6 (seis) membros, possui um coordenador e um suplente, (Márcia Helena Sauaia Guimarães Rostas – docente e José Orlando Miranda Botelho – Técnico Administrativo).  Coordenador e suplente são membros da Comissão Central da CPA. A Comissão Central tem um presidente eleito por seus pares.
A composição da equipe Comissão Local- câmpus Pelotas da Gestão 2013-2014, para o segmento docente, é apresentada na Tabela 2.
Tabela 2. Composição da CPA, segmento docentes

	NOME
	PORTARIA
	Câmpus

	Márcia Helena Sauaia Guimarães Rostas
	3252/2014
	Pelotas

	Beatriz Helena Zanotta Nunes
	3252/2014
	Pelotas


A composição da equipe Comissão Local- câmpus Pelotas da Gestão 2013-2014, para o segmento técnico administrativo, é apresentada na Tabela 3.
Tabela 3. Composição da CPA, segmento técnico administrativo

	NOME
	PORTARIA
	Câmpus

	José Orlando Miranda Botelho
	3252/2014
	Pelotas

	Adelia Celestina Corrêa
	3252/2014
	Pelotas


A composição da equipe Comissão Local- câmpus Pelotas da Gestão 2013-2014, para o segmento discente, é apresentada na Tabela 4.

Tabela 4. Composição da CPA, segmento técnico administrativo

	NOME
	PORTARIA
	Câmpus

	Natali Tajes Cardoso
	3252/2014
	Pelotas

	Flávio Gomes da Silva Brantes
	3252/2014
	Pelotas


III. Planejamento estratégico de autoavaliação 
O planejamento para construção do Instrumento de Avaliação (ano 2014) baseou-se nos indicativos constantes na portaria de nº 92 de 31 de janeiro de 2014, que aprova em extrato os indicadores do instrumento de avaliação institucional externa para os atos de credenciamento, recredenciamento e transformação de organização acadêmica, modalidade presencial do Sistema Nacional de Avaliação da Educação Superior – SINAES e no relatório anterior da CPA biênio 2011-2012 que aponta os pontos fortes, fracos e a melhorar em nível institucional e local.

Os instrumentos utilizados para operacionalizar o processo de autoavaliação foram aprimorados a partir dos instrumentos anteriores, contemplando as dez dimensões do SINAES. Foram coletados dados, por meio de questionários aplicados aos docentes, técnico administrativos e discentes, bem como por meio de entrevistas dirigidas aos gestores do câmpus. 

IV. Metodologia

O presente relatório expõe os resultados da Autoavaliação Institucional referente ao período de 2013-2014 objetivando contribuir para o aprimoramento da qualidade do Ensino Superior no Câmpus Pelotas do IFSul bem como impulsionar as mudanças que se fizerem necessárias. 
A metodologia aplicada foi baseada nos pressupostos do SINAES e nos objetivos do Projeto de Autoavaliação Institucional. A Autoavaliação Institucional do ano de 2014 avaliou todas as dimensões do SINAES (Sistema Nacional de Avaliação da Educação Superior) e o Desempenho Docente referente aos anos de 2013/14. Contou com a participação dos docentes, dos discentes, dos Técnicos Administrativos e gestores do IFSul – campus Pelotas. Os dados coletados foram disponibilizados online para consulta da comunidade do campus, através do link: http://www.ifsul.edu.br/index.php?option=com_docman&task=doc_download&gid=3523&Itemid=100. 
O Relatório Geral, incluindo todas as dimensões, será encaminhado ao MEC até 31 de março de 2015 via e-mec.
A análise dos resultados enfatiza o aspecto quantitativo dos dados, valorizando a opinião daqueles que se disponibilizaram a participar. Os questionários foram disponibilizados na internet para facilitar a geração e extração de dados e garantir a fidedignidade das informações coletadas.

Baseado nos instrumentos de avaliação, a Comissão identifica fragilidades e potencialidades do IFSul, mais especificamente do campus Pelotas, e de seus cursos superiores. Apresenta sugestões que deverão, na medida do possível, ser aplicadas pela gestão do campus.  
O campus Pelotas dispõe dos seguintes cursos de ensino superior:
	Graduação

	Bacharelado em Design

	Engenharia Elétrica

	Engenharia Química

	Gestão Ambiental

	Licenc. em Computação

	Saneamento Ambiental

	Sistemas para Internet

	Sist. Internet - EAD

	Pós Graduação - Lato Sensu

	Educação Profissional com Habilitação para a Docência

	Linguagens Verbais e Visuais e suas Tecnologias

	Educação

	Educação, espaços e Possibilidades para educação continuada – CPEaD (EaD)

	Mídias na Educação

	Química Ambiental

	Stricto Sensu 

	Mestrado Profissional em Educação e Tecnologia


Os instrumentos de avaliação utilizados para a coleta de dados dos professores basearam-se nos pressupostos do Sistema Nacional de Avaliação da Educação Superior (SINAES) e nos objetivos do Projeto de Autoavaliação Institucional.
É importante ressaltar que a IES trabalha com as modalidades presenciais e a distância, sendo assim, a aplicação do instrumento ocorreu, indistintamente, no campus e nos polos em que são ministrados os cursos de graduação e pós-graduação.
V. Instrumentos 

A análise dos questionários enfatiza o aspecto quantitativo dos dados, valorizando a opinião daqueles que se disponibilizaram a participar. Os questionários foram disponibilizados na internet para facilitar a geração e extração de dados e garantir a fidelidade das informações coletadas.

Baseado nos instrumentos de avaliação, a CPA pode identificar as fragilidades e potencialidades do campus Pelotas do IFSul e de seus cursos superiores. Neste relatório apresenta sugestões que deverão, na medida do possível, ser implementadas.
As análises, aqui constantes, foram feita com base nos três segmentos:  docentes, técnicos administrativos e alunos. Este universo acadêmico teve a oportunidade de manifestar seu posicionamento por meio dos questionários formulados pela CPA. Tais questionários foram desenvolvidos conforme as dimensões estabelecidas pelo SINAES. 
A tabela 7, abaixo, ilustra o grau de participação dos três segmentos da comunidade interna, e a tabela 8, a seguir, apresenta o numero de alunos matriculados por curso e modalidade no campus Pelotas. Demonstra, ainda, o grau de participação da comunidade acadêmica,  neste processo de autoavaliação.
Tabela 7. Participação da comunidade interna do Campus Pelotas na avaliação institucional

	Segmento
	TTotais
	Respondentes
	Totais

	Número de alunos nos Cursos Superiores modalidade presencial
	1
	Número de alunos que responderam ao questionário
	205

19,5%

	Número de alunos nos Cursos Superiores modalidade a distancia
	459
	Número de alunos que responderam ao questionário
	61

13,2%

	Número de docentes atuantes nos Cursos Superiores
	364
	Número de docentes que responderam ao questionário
	100

27,4%

	Número de técnicos administrativos
	218
	Número de técnicos administrativos que responderam ao questionário
	50

22,9%


Tabela 8.  Relação de alunos matriculados por curso

	Curso 
	Número de alunos matriculados

	- Curso de Engenharia Elétrica;
	403

	- Curso de Bacharelado em Design;
	67

	- Tecnologia em Gestão Ambiental;
	115

	- Tecnologia em Saneamento Ambiental;
	98

	- Tecnologia em Sistemas para Internet;
	116

	Tecnologia em Sistemas para Internet (EaD)
	239

	- Pós-Graduação Linguagens Verbais visuais;
	96

	-Pós-Graduação Educação Profissional com Habilitação para Docência;
	33

	- Pós-Graduação em Educação;
	80

	- Pós-Graduação Mídias na Educação (EaD);
	200

	-Pós-Graduação Espaços e Possibilidade para Educação Continuada.(EaD)
	250

	-Mestrado Profissional em Educação e Tecnologia.
	39

	Total geral de alunos matriculados
	2.020


VI. Desenvolvimento
O presente relatório destaca os resultados da Autoavaliação Institucional referente ao período de 2013-2014, alusiva ao câmpus Pelotas do IFSul.  Objetiva contribuir para a melhoria e o aprimoramento da qualidade do Ensino Superior e impulsionar as mudanças apontadas como necessárias na Instituição. Baseado na análise dos instrumentos de avaliação preenchidos, todas as dez dimensões são apresentadas e agrupadas em 5 eixos (conforme orienta a norma técnica INEP/DAES/CONAES nº 065). Em cada eixo são levantadas potencialidades, fragilidades e sugestões.
Eixo 1 – Planejamento e Avaliação Institucional

Este eixo contempla, na íntegra, a dimensão 8 – referente ao planejamento e avaliação institucional. A Comissão Própria de Avaliação – CPA tem como objetivo conduzir o processo de autoavaliação da Instituição a fim de que se conheça a realidade acadêmica, podendo assim, constantemente, promover melhorias nas suas atividades de ensino, pesquisa e extensão assim como nas suas ações e relacionamento com a comunidade interna e externa.
Com base nos dados coletados, junto aos docentes, no que diz respeito aos métodos de avaliação e acompanhamento das ações institucionais foram considerados de suficiente a excelente por 58,4% da comunidade docente. Ainda, com referência a esses dados, observa-se que a mesma comunidade declara que os processos de planejamento e avaliação institucional têm contribuído para a evolução das práticas pedagógicas e administrativas, uma vez que 59,2% dos docentes avaliam de suficiente a excelente. Este dado demonstra, claramente, o impacto positivo, segundo os professores, das atividades que envolvem este tipo de processo. Verificamos, ainda, que 50,6% da comunidade docente acredita na contribuição destes processos no planejamento da instituição. Para 57,4%, falta a discussão da avaliação junto à comunidade.                                                                               

  Os técnicos administrativos ficaram indecisos com relação aos métodos adotados para acompanhamento e análise das ações institucionais. Destes 54% acreditam que as práticas avaliativas estão contribuindo com os processos de planejamento e avaliação institucional, porém para 55% no que tange a contribuição dos resultados da autoavaliação para o planejamento institucional, bem como não há a discussão dos resultados da autoavaliação com a comunidade. 
Já os alunos, 54%, com relação aos métodos adotados para avaliar e acompanhar as ações institucionais declara não saber opinar ou serem insuficientes os métodos adotados. Porém, ficam indecisos quanto ao impacto destas avaliações na prática pedagógica e na avaliação institucional. Não havendo, segundo eles, discussão dos resultados com os alunos. 67,1% desconhecem ou acreditam ser insuficiente a discussão dos resultados da autoavaliação junto à comunidade.
POTENCIALIDADES
Apontamos como potencialidades o entendimento de toda a comunidade sobre a necessidade da avaliação bem como da discussão em todas as instâncias visando à melhoria da qualidade do processo educativo.
FRAGILIDADES
Discussão da avaliação junto à comunidade
Desconhecimento de impactos resultantes desta avaliação.
SUGESTÕES
Necessidade de desenvolver mecanismos de divulgação das ações da CPA visando o debate com todas os segmentos que constituem o universo do câmpus: professores, alunos e técnicos administrativos. 
Uma ação necessária, também, é a localização, endereço, desta comissão dentro do câmpus, a fim de que mais pessoas conheçam e participem das ações por ela implantadas.
Eixo 2 – Desenvolvimento Institucional

Este eixo, desenvolvimento institucional, aborda a missão e o plano de desenvolvimento institucional (Dimensão 1) e a responsabilidade social (Dimensão 3). Estas dimensões têm por objetivos verificar a missão da Instituição, a articulação com o Plano de Desenvolvimento Institucional (PDI) e com o Projeto Político Pedagógico Institucional (PPI), bem como a articulação do PDI e PPI com o contexto socioeconômico regional e com a realidade da prática institucional, bem como, avaliar a contribuição do IFSul no que diz respeito à inclusão social, ao desenvolvimento econômico e social, à defesa do meio ambiente, da memória cultural, da produção artística e do patrimônio cultural.

Destacamos que a missão do IFSul é: “Implementar processos educativos, públicos e gratuitos de ensino,  pesquisa e extensão, que possibilitem a formação integral mediante o conhecimento humanístico, científico e tecnológico e que ampliem as possibilidades de inclusão e desenvolvimento social.” 

Aplicado o instrumento aos diversos segmentos detectamos que os docentes no que tange ao desenvolvimento das ações do câmpus em conformidade com as metas e os objetivos previstos no PDI (Plano de Desenvolvimento Institucional) demonstram que o câmpus vem cumprindo com êxito esta missão. Uma vez que há coerência entre o PDI e as atividades de ensino, 63,8%, as práticas de extensão, 58,7%, as práticas de pesquisa/iniciação científica, tecnológica, artística e cultural, 65,2%, as ações institucionais no que se refere à diversidade, ao meio ambiente, à memória cultural, à produção artística e ao patrimônio cultural, 62,2%, as Ações que promovam inclusão social (respeito à diversidade étnica, cultural, orientação sexual, econômica, de aprendizagem entre outras). 57,8%, as ações do câmpus para o desenvolvimento econômico e social, 59,1%, as ações de integração do câmpus junto à comunidade local/regional para promoção de democracia e cidadania. 68,2%, as atividades voltadas para a cooperação, intercâmbio e programas com a finalidade de internacionalização 68,2%. Sendo, segundo este segmento um ponto forte deste câmpus.
Em relação aos Administrativos nas questões alusivas ao desenvolvimento das ações do câmpus em conformidade com as metas e os objetivos previstos no PDI (Plano de Desenvolvimento Institucional) demonstram que o câmpus vem cumprindo com êxito esta missão. Uma vez que há coerência entre o PDI e as atividades de ensino, 63, 9%,  as práticas de extensão, 58,5%, as práticas de pesquisa/iniciação científica, tecnológica, artística e cultural, 58,5%,  as ações institucionais no que se refere à diversidade, ao meio ambiente, à memória cultural, à produção artística e ao patrimônio cultural, 60,9%, as Ações que promovam inclusão social (respeito à diversidade étnica, cultural, orientação sexual, econômica, de aprendizagem entre outras). 52,2%, as ações do câmpus para o desenvolvimento econômico e social, 60,9% as ações de integração do câmpus junto à comunidade local/regional para promoção de democracia e cidadania. 50,9%, as atividades voltadas para a cooperação, intercâmbio e programas com a finalidade de internacionalização 72,8%. Sendo, segundo este segmento, também, um ponto forte deste câmpus.


Em relação aos alunos nas questões alusivas ao desenvolvimento das ações do câmpus em conformidade com as metas e os objetivos previstos no PDI (Plano de Desenvolvimento Institucional) demonstram que o câmpus vem cumprindo com êxito esta missão. Uma vez que há coerência entre o PDI e as atividades de ensino, 63,9%  as práticas de extensão, 58,6%, as práticas de pesquisa/iniciação científica, tecnológica, artística e cultural, 60,8%,  as ações institucionais no que se refere à diversidade, ao meio ambiente, à memória cultural, à produção artística e ao patrimônio cultural, 54%, as Ações que promovam inclusão social (respeito à diversidade étnica, cultural, orientação sexual, econômica, de aprendizagem entre outras). 59,6%, as ações do câmpus para o desenvolvimento econômico e social, 53,7% as ações de integração do câmpus junto à comunidade local/regional para promoção de democracia e cidadania. 50,9%, as atividades voltadas para a cooperação, intercâmbio e programas com a finalidade de internacionalização 71,4%. Sendo, segundo este segmento, também, um ponto forte deste câmpus.
POTENCIALIDADES

Os novos cursos são criados, mantidos e ou expandidos através da identificação das necessidades profissionais dos cursos existentes, pelas riquezas naturais, necessidades regionais e eixos tecnológicos já existentes.  A grande participação dos servidores docentes nas discussões sobre a elaboração do PDI.

A maior parte dos servidores técnico-administrativos, docentes e alunos conhecem a missão da instituição e reconheceram que  ela foi cumprida pelo menos em parte.

Houve praticamente um consenso entre os servidores técnico administrativos e os servidores docentes e alunos no que diz respeito à coerência entre o Plano de Desenvolvimento Institucional, o Projeto Pedagógico Institucional dos Cursos, a Missão da Instituição e as ações praticadas realizadas no IFSul.

Os três segmentos concordam que há uma priorização dos valores democráticos, além de respeito às diferenças e a diversidade neste câmpus. É evidenciada a preocupação em adequar seus cursos às mudanças econômicas do país, além do comprometimento com as riquezas naturais da região.  Revelando, ainda, o comprometimento social mediante realização de programas e atividades voltados à melhoria de vida. 

A Instituição possui vários programas que envolvem o atendimento da comunidade em seu entorno bem como focaliza a sua missão social, dentre eles, destacamos, as “Mulheres Mil” e PROFUNCIONÁRIO. 

FRAGILIDADES
Em termos percentuais a participação dos segmentos docente, discente e técnico- -  administrativos na discussão e elaboração do PDI ainda são baixos. 

SUGESTÕES

Criar outros canais e formas de estímulo para que todos os servidores e os discentes sintam-se mais acolhidos para participar das discussões do PDI. Um bom exemplo talvez fosse a criação de um seminário que contaria com dois momentos, um voltado para as discussões próprias de cada segmento e outro, no qual todos os segmentos se reuniriam e estabeleceriam propostas comuns. Destacamos a importância da divulgação da missão da instituição.
Eixo 3 – Políticas Acadêmicas
Para o segmento docente as políticas de ensino e ações acadêmico-administrativas para os cursos ofertados (atualização curricular, material didático-pedagógico, programas de monitoria) são suficientes, 81,7%. Há instituição de políticas institucionais e ações acadêmicas administrativas para a pesquisa ou iniciação científica, tecnológica, artística e cultural, 72,3%, bem como ações acadêmico-administrativas para a extensão, como valida 63,5% dos respondentes. As ações de estímulo relacionadas à difusão das produções acadêmicas: científica, didático-pedagógica, tecnológica, artística e cultural,  também são estimuladas, 64,5%, havendo comunicação da instituição com a comunidade externa, 61,3%, e com a comunidade interna, 74,2%. 
Fica evidenciado que o câmpus possui programas de atendimento aos estudantes (Assistência Estudantil relativo ao acesso, permanência e conclusão dos estudos), e estes são satisfatórios, 77,4%. Estimula ainda, a realização de eventos internos e à produção discente, 67,8%. Porém, não há uma política e ações de acompanhamento dos egressos.  
Não há ainda políticas e ações voltadas à Inovação tecnológica e propriedade intelectual.  Ficou destacada a disponibilidade docente para o atendimento extraclasse aos discentes, 90,3%. 
Com relação à atuação dos serviços de saúde no câmpus (enfermagem, médicos, dentistas, psicologia), verificamos que não há uma grande satisfação a esta atividade institucional, 50,35% não estão totalmente satisfeitos, estendendo este aspecto avaliativo ao atendimento das pessoas com necessidades educacionais específicas (NAPNEE).
Em relação ao segmento administrativo nos aspectos que envolvem as políticas de ensino e ações acadêmico-administrativas para os cursos ofertados neste câmpus evidenciou-se que as políticas institucionais e ações acadêmico-administrativas para a pesquisa ou iniciação científica, tecnológica, artística e cultural são ofertadas satisfatoriamente, 74,5%. São efetivas, também, as políticas institucionais e ações acadêmico-administrativas para a extensão, 70,5%, e igualmente, estimuladas as ações que envolvem à difusão das produções acadêmicas: científica, didático-pedagógica, tecnológica, artística e cultural, 72,6%.

Porém, o Câmpus Pelotas, precisa melhorar a comunicação com a comunidade externa, 50,1%. Destacam, como bons, os programas de atendimento aos estudantes, 84%.  Há também, um incentivo à realização de eventos internos. Não há ações efetivas de acompanhamento dos egressos. 
Há, também, uma carência significativa na atuação dos serviços de saúde no câmpus, bem como o atendimento das pessoas com necessidades educacionais específicas (NAPNEE), 54%.
No segmento discente, as políticas de ensino e ações acadêmico-administrativas são atendidas, 78,9%. Há políticas institucionais e ações acadêmico-administrativas para a pesquisa ou iniciação científica, tecnológica, artística e cultural, 70,3%.

As políticas institucionais e ações acadêmico-administrativas para a extensão são igualmente disponibilizadas, 65%. O câmpus estimula ações relacionadas à difusão das produções acadêmicas: científica, didático-pedagógica, tecnológica, artística e cultural, 67,2%.

Há um destaque para a comunicação da instituição com a comunidade externa, 60,6%, e com a comunidade interna, 73,7%. Há bons programas de atendimento aos estudantes, 79,5%. 

O câmpus investe maciçamente nos programas de apoio à realização de eventos internos e à produção discente, 71,5%, sendo este um dos pontos positivos assinalado por esse segmento.  O câmpus precisa investir em ações de acompanhamento dos egressos, 30,2%.  Não há muitas ações voltadas à Inovação tecnológica e propriedade intelectual, 50,4%.

Um destaque positivo é a disponibilidade dos professores para o atendimento extraclasse aos discentes, 75,2 – assinalado também pelo segmento administrativo.

Porém um ponto a melhoras, apontado em todos os segmentos, é a atuação dos serviços de saúde no campus 
POTENCIALIDADES

Nos três segmentos são evidenciadas as ações que envolvem as políticas institucionais e acadêmico-administrativas para a extensão, bem como o estímulo às ações para difusão das produções acadêmicas: científica, didático-pedagógica, tecnológica, artística e cultural.

Outro ponto evidenciado seria o atendimento dos professores, em outro horário (extraclasse), aos alunos com dificuldade de aprendizagem ou com necessidades específicas em disciplinas .

FRAGILIDADES

Acompanhamento de egressos e atuação do serviço de saúde.
Eixo IV  –  Políticas de Gestão


Ao analisar os índices, percebe-se que, para 81,7% dos docentes, a gestão institucional é avaliada como adequada e atende às demandas surgidas. Em se tratando de sustentabilidade financeira, 63,5% dos professores, consideram que os recursos atendem ao custeio e aos investimentos em ensino, extensão, pesquisa e gestão. 
Da mesma forma, parte dos docentes, 58.6%, considera boa a relação entre o planejamento financeiro e a gestão institucional. Já em relação à atuação da Reitoria, 46.7% dos docentes, consideram que há falhas no atendimento às demandas do câmpus, bem como há necessidade de mais diálogo com estudantes e servidores. 
Com relação à atuação da Direção Geral, 72,8% dos professores, consideram que há diálogo. Este segmento da gestão apresenta planejamento e realiza importantes ações. 
No que tange a Direção de Ensino, 56.4% dos docentes, consideram que há diálogo com a comunidade com apresentação de planejamento e ações a serem realizadas. A atuação da Direção de Pesquisa, Extensão e Pós-graduação é considerada, por 59% dos professores, como satisfatória.


Na visão dos servidores técnico-administrativos, 86,3%, a gestão institucional é considerada adequada, e 76,4% dos técnicos, consideram eficiente o sistema de registros acadêmicos. Há sustentabilidade financeira, segundo 77,2% dos administrativos.  Aprovando a forma como são investidos os recursos. Na relação planejamento financeiro e gestão institucional, 72,8%, consideram como satisfatória. Já em relação à atuação da Reitoria, 61.4% dos técnicos, consideram que há falhas no atendimento às demandas do câmpus, bem como há necessidade de mais diálogo com estudantes e servidores. 
No que tange a atuação da Direção Geral, 63,6%, consideram que há diálogo, bem como apresentam planejamento e realizam importantes ações junto à comunidade. A Direção de Ensino, conforme 65,9% consideram que há diálogo com a comunidade, apresentam planejamento nas ações. A atuação da Direção de Pesquisa, Extensão e Pós-graduação também é considerada, por 56,8% dos técnicos, como satisfatória.


Na visão dos discentes, 77,3%, a gestão institucional é considerada adequada, e 74,3% dos alunos considera eficiente o sistema de registros acadêmicos. Em relação à sustentabilidade financeira, 73,5% dos estudantes aprovam a forma como são investidos os recursos. Na relação planejamento financeiro e gestão institucional, 63,3% dos alunos, consideram satisfatória. Já em relação à atuação da Reitoria, 51,4% dos alunos, consideram que há falhas no atendimento às demandas do câmpus, bem como há necessidade de mais diálogo com estudantes e servidores. 
A atuação da Direção Geral, segundo 69,8% dos discentes, é percebida como dialógica permeada por planejamento e importantes ações, coincidindo com a atuação dos demais segmentos no câmpus - Direção de Ensino, 62% apontam de satisfatória a excelente e da Direção de Pesquisa, Extensão e Pós-graduação, 58,9% dos alunos como satisfatória.

POTENCIALIDADES

A gestão institucional, a sustentabilidade financeira podem ser consideradas pontos altos na avaliação em questão.
FRAGILIDADES

A atuação da Reitoria pode ser considerada, segundo resultado coletado no instrumento aplicado, como um ponto a ser melhorado – comunicação entre reitoria -câmpus.
SUGESTÕES

Convidar representantes da Reitoria para participarem de eventos, reuniões, discussões no câmpus, envolvendo os três segmentos: docentes, técnico- administrativos e discentes. 
Eixo 5 - Infraestrutura

A análise dos dados relativos a esse eixo demonstra que 85.8% dos docentes consideram muito boas as instalações administrativas. 65,2% consideram, igualmente boas, as salas de aula. Os professores, 71%, consideram o auditório e a sala dos servidores bons espaços dentro da instituição servindo, inclusive, para a convivência entre os segmentos. Quanto ao espaço para atendimento aos estudantes, 55,9% dos professores, é visto a contento. Já, com relação ao espaço que fica localizada a CPA, 71,8% deste segmento, é desconhecido. 
Espaços como as instalações sanitárias, 59%, biblioteca, 81%, são considerados como adequados e que atendem a demanda da comunidade acadêmica.  Aprovam, 87%, os serviços de informatização e atendimento ao público. 
Ainda, com relação à Biblioteca, 68% dos docentes, reconhecem o empenho do plano de atualização do acervo. Em relação às salas de apoio de informática, laboratórios, ambientes e cenários para práticas didáticas, 70% dos professores, consideram adequados ao fim a que se destinam. Igualmente, avaliados como bons, 70%, os espaços de convivência, a limpeza e a iluminação, etc. 
Em relação aos ambientes poliesportivos são adequados às práticas que neles são desenvolvidas, 71,7% dos professores.
Os técnicos administrativos em relação a esse eixo, 87,9%, destacam as instalações administrativas categorizando-as como muito boas, bem como, 70,2%, às salas de aula. O auditório e a sala dos docentes são bons espaços dentro da instituição e servem, igualmente, para convivência entre diversos segmentos, 74,9%.

 Quanto ao espaço para atendimento aos estudantes, 54,9% dos técnicos administrativos, é visto como satisfatório. Igualmente ao segmento anterior, desconhecem o espaço em que está localizada a CPA, 75%. 
Outro ponto destacável é a qualidade das instalações sanitárias, 59%, e da Biblioteca, 82%. Aprovando os serviços de informatização e atendimento ao público, 87%.  Reconhecem a eficiência do plano de atualização do acervo, 72,8%. 
São consideradas como adequadas as salas de apoio de informática, laboratórios, ambientes e cenários para práticas didáticas, 72%. Os espaços de convivência, a limpeza e a iluminação são avaliados como bons por 66%. Os ambientes poliesportivos são adequados às práticas que neles são desenvolvidas, 72,7%
A análise dos dados relativos a esse eixo demonstra que os alunos consideram muito boas as instalações administrativas, 86,9%, bem como as salas de aula, 66,3%.  Destacando o auditório e a sala dos servidores como espaços bem interessantes. Os espaços para atendimento aos estudantes são considerados satisfatório, 55,8%.  Desconhecem os demais segmentos, o espaço destinado à CPA, 76%. São boas as instalações sanitárias. 82,9%, a Biblioteca, 89%, e os serviços de informatização e atendimento ao público. Reconhecem a eficiência do plano de atualização do acervo, 69,8%. 
As salas de apoio de informática, os laboratórios, os ambientes e cenários para práticas didáticas são considerados a contento, 51,3%.  Os espaços de convivência, os serviços de limpeza e a iluminação dos ambientes são bons, 72,1%. Já em relação aos ambientes poliesportivos são consideradas adequadas as práticas que neles são desenvolvidas, 62%.
  POTENCIALIDADES

A pesquisa realizada no câmpus Pelotas demonstrou a satisfação da comunidade acadêmica em relação a qualidade das instalações: infraestrutura, destacando as instalações administrativas, a biblioteca e os ambientes esportivos.
FRAGILIDADES

O resultado da pesquisa, nos três segmentos, revelou menor índice de satisfação no espaço de atendimento aos estudantes, as salas de apoio de informática, laboratórios, ambientes e cenários para práticas didáticas. Desconhecem em que espaço está localizado, endereço, à CPA.
SUGESTÕES

Sugere-se que sejam ampliadas as informações através do site, de folhetos informativos, durante reuniões, a respeito de alguns espaços, como por exemplo, o da CPA. [image: image1.png]



� O endereço postal foi retirado da página oficial do IFSul – � HYPERLINK "http://WWW.ifsul.edu.br" �WWW.ifsul.edu.br� – em virtude da reitoria ter mudado de endereço no ano de 2014.
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